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Resumo 

Este artigo apresenta um sistema específico para empresas do ramo de venda de bebidas que resolve 

um problema comercial real. O sistema foi desenvolvido a partir de outro sistema já existente e em 

uso por uma distribuidora de bebidas. O sistema antigo tinha sua atualização e disseminação da 

informação de forma manual e o novo sistema possui sua atualização automática e o acesso a ele é 

via Web. O sistema desenvolvido possui enfoque nos indicadores comerciais de metas e 

desempenho de clientes e fornece relatórios para análise rápida de resultados para tomada de 

decisões. 

Palavras-chave: Sistemas de Apoio à Decisão, Inteligência de Negócios, Aplicações para Web. 

 

 

 

DECISION SUPORT SYSTEM FOR BEVERAGE SALE COMPANY  
 

 

Abstract 

This work presents a very specific system which is oriented to beverage sales companies and 

intends to solve a real business problem. The system was developed from another existing system, 

which is in use at a beverages distributor. The existing system offered only a manual information 

update and dissemination process whereas the new system offers the possibility of automatic update 

and its access is via Web. The developed system is focused on business indicators, goals and 

customers performance and provides rapid analysis features to aid in the decision making progress. 

Key-words: Decision support system, Business Intelligence, Web Applications. 
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1. Introdução 

 

 

O atual dinamismo do mercado faz com que a velocidade e a praticidade das informações 

tenham vital importância na vida de uma empresa. Esta é uma realidade para todos os ramos de 

atividade principalmente se tratando do ramo de distribuição de bebidas que de um dia para o outro 

o mercado muda, o concorrente faz algo diferente e é necessário contra atacar, pois cada dia de 

venda perdido impacta diretamente no resultado mensal e é praticamente impossível de reverter 

uma negociação que não foi concretizada. 

A área comercial é o pulmão da empresa do ramo de venda de bebidas, e esta necessita ter 

suporte de informação que seja rápido, confiável e principalmente de fácil manipulação e 

interpretação. Os gestores comerciais precisam dispensar mais tempo negociando, treinando e 

acompanhando sua equipe de vendas do que manipulando informações. 

Para suprir a demanda e a velocidade da informação que os gestores necessitam, um 

software de fácil acesso é essencial para desenvolver um bom trabalho. Além de simples para os 

usuários é necessário que a atualização da base de dados seja integrada ao sistema da empresa e que 

seja executada automaticamente. 

Dentro deste cenário aparece o analista de vendas que manipula as informações e entrega os 

relatórios prontos para os gerentes e supervisores poderem então fazer suas análises. Diante disso a 

automatização desta manipulação é essencial para evitar retrabalho decorrente de erros humanos 

levando-se em consideração o grande número de dados que demonstram a realidade do mercado de 

venda de bebidas. 

A empresa para o qual o sistema está sendo desenvolvido já possui um sistema de análises, 

consultas e relatórios, entretanto algumas peculiaridades deste sistema faz com que o usuário leigo 

tenha dificuldade de interação com a ferramenta e fica inviável para a empresa treinar a equipe 

comercial a utilizar tal software. Além disso, a referida ferramenta não possui suporte para 

consultas remotas. 

No cenário atual da empresa para a qual o sistema está sendo desenvolvido já existe uma 

plataforma de informações que compreendem os dados necessários para os gestores poderem 

trabalhar no dia a dia, porém esta plataforma tem alguns gargalos que podem ser problemas se não 

tratados corretamente. A interface é desenvolvida em Microsoft Excel e tem a atualização de sua 

base totalmente manual, ou seja, é necessária a interação do analista de vendas diariamente para a 

ferramenta funcionar e a integridade é garantida pela “prática” do analista e não por regras de 

software. Em muitos casos a informação teve que ser corrigida e reenvida por erro humano no 

momento da atualização. Além disso, a distribuição da ferramenta é feita via e-mail. 
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O principal objetivo deste artigo é apresentar um sistema de análises e consultas voltado ao 

ramo de distribuição de bebidas com foco na área comercial. As consultas terão visões predefinidas 

conforme solicitado pelos gestores do negócio. A interação do usuário se resume em somente 

selecionar um nível de hierarquia de vendas e no máximo mais um ou dois filtros, sempre 

respeitando a mesma estrutura que a ferramenta atual já possui.  

O sistema proposto foi desenvolvido seguindo a estrutura de dados do sistema atual da 

distribuidora de bebidas. A empresa fornecedora do software ERP
1
 e do BI

2
 não possui sistema 

semelhante ao proposto. A bandeira
3
 a qual a distribuidora representa possui aproximadamente 200 

revendedores espalhados pelo Brasil e esta só homologa dois ERPs, um é utilizado pela 

distribuidora em questão e o outro com valor de mensalidade muito acima do mercado, o qual 

possui somente dois clientes da bandeira. Este dado demonstra as grandes possibilidades que o 

software desenvolvido pode alcançar. 

 

2 Referencial teórico 

 

2.1 O mercado de bebidas no Brasil 

 

 O Brasil é o quarto maior produtor de cerveja no mundo, em 2007 totalizou 10,34 bilhões de 

litros, ficando atrás somente da China com 35 bilhões de litros/ano, dos Estados Unidos com 23,6 

bilhões de litros/ano e da Alemanha com 10,7 bilhões de litros/ano. Estes números são de uma 

pesquisa feita em 2007 e vem crescendo a cada ano. Se analisarmos os números do consumo per 

capita o Brasil fica somente com o nono maior consumo/ano no mundo com 47,6 litros/habitante, 

fica atrás de países como Republica Tcheca (158 litros/ano), Alemanha (117,7 litros/ano), Reino 

Unido (101,5 litros/ano), Austrália (92 litros/ano), Estados Unidos (84 litros/ano), Espanha (78,3 

litros/ano), Japão (56 litros/ano) e México (50 litros/ano). Para conseguir suprir esta produção, o 

setor emprega mais de 150 mil pessoas direta e indiretamente. Além disso, nos últimos cinco anos, 

as indústrias cervejeiras investiram mais de R$ 3 bilhões, com 10 novas plantas industriais entrando 

em operação, além de ampliações e modernizações em fábricas já existentes. Cada uma destas 

indústrias cervejeiras trabalham com políticas próprias de análise do mercado global, market share 

e do desempenho de suas concorrentes (SINDICERV, 2010). 

 Estatísticas internas da bandeira que a distribuidora representa nos apresenta um número 

atual 13 unidades fabris, aproximadamente 200 revendedoras gerando mais de 75 mil empregos 

diretos e indiretos (SCHINCARIOL, 2012). 

                                                 
1
 Enterprise Rource Planning 

2
 Bussines Inteligence 

3
 “Bandeira” é a forma como chamamos a marca que a distribuidora representa comercialmente 
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 Recentes matérias do site da Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e de 

Bebidas Não Alcoólicas – ABIR nos mostra que atualmente o mercado de bebidas está aquecido e 

que as grandes empresas responsáveis pela maior parte da produção brasileira de bebidas estão 

projetando investimentos pesados na área nos próximos anos. A Companhia de Bebidas da 

Américas – AMBEV pretende ainda no ano de 2012 investir R$ 804 milhões no aumento da 

produção de refrigerantes no nordeste do Brasil. Já a Coca-Cola prevê investimento em 2013 maior 

que o investimento deste ano. A empresa gaúcha Bebidas Fruki S.A. está expandindo seus negócios 

investindo R$ 60 milhões até 2014 (ABIR, 2012). 

 No ano de 2011 a CVI Refrigerantes, empresa gaúcha do grupo Coca-Cola realizou 

investimento de R$ 2,5 milhões adquirindo tecnologia e consultoria da na empresa TOTVS RS. Isto 

demonstra a preocupação cada vez maior das empresas de bebidas em controlar e gerir seus 

negócios com sistemas de tecnologia da informação (ABIR, 2011). 

 

2.2 Tecnologia da Informação no ramo de bebidas 

 

 A utilização da Tecnologia da Informação ajudou o ramo de distribuição de bebidas, com 

posse das informações históricas, a compreender o mercado, os clientes e concorrentes. Com estas 

informações é possível identificar mudanças e tendências no mercado a fim de planejar ações ao 

mercado para reagir às mudanças que poderiam estar prejudicando seus resultados. Cada empresa 

interpreta seus resultados de forma diferente e compete a elas a maneira de como usarão estas 

informações para alavancar seus resultados. É justificado o investimento em Tecnologia da 

Informação por este ramo, pois segundo a Target Marketing (2006) o setor representou R$ 12,07 

bilhões na previsão de consumo nacional em 2005 (REGGIANI e BLASCHEK, 2006). 

 

2.3 Enterprise Resource Planning (ERP) 

 

 Um sistema ERP é composto por um conjunto de subsistemas que estão destinados a ajudar 

no gerenciamento da empresa. Estes subsistemas ou módulos dão apoio à tomada de decisões em 

todos os setores, de forma integrada entre si. Um dos principais objetivos do uso de um ERP por 

uma empresa é o auxilio que este dá aos processos da empresa, isto significa que o ERP não irá 

necessariamente ajudar a empresa com soluções novas, mas sim irá ajudá-la a controlar e melhorar 

seus processos atuais. O ERP permite a análise de informações geradas a partir do processo 

operacional possibilitando a otimização destas informações a fim de permitir um melhor 

planejamento estratégico da empresa. Como resultados de se ter um ERP na empresa espera-se uma 

integração efetiva dos setores e uma melhoria no controle e execução dos processos além de 



Curso de Sistemas de Informação - Faccat 5 

poderem usufruir dos dados históricos como base para tomada de decisões estratégicas de novos 

processos (MENDES e ESCRIVÃO FILHO, 2002). 

 

3 Trabalhos corelatos 

 

 A Software House TOTVS possui um sistema ERP que é homologado pela CIA a qual a 

revendedora representa que reúne vários módulos para o controle da empresa como vendas, 

estoque, cadastros, contas a pagar, contas a receber e livro fiscal. Este sistema também possui toda 

uma estrutura de consulta e análise das informações e tudo isso rodando em um navegador de 

internet (TOTVS, 2012). 

Poderíamos aqui dizer que este seria o sistema ideal para a empresa, pois integraria todas as 

ferramentas que a revendedora necessita para gestão e controle da informação, porém este sistema é 

relativamente caro comparando com o sistema atual que a distribuidora utiliza. A mensalidade é três 

vezes maior além de ter um custo elevadíssimo para fazer a migração dos dados de um ERP para o 

outro. 

A companhia
4
 que produz os produtos que a distribuidora representa utiliza para sua gestão 

o software da SAP. A SAP é uma desenvolvedora mundialmente conhecida que fornece uma gama 

enorme de produtos abrangendo desde a gestão de clientes, estoque, financeiro, produção até 

inteligência de negócios, porém a SAP tem um sistema que gerencia empresas de grande porte, 

tendo assim um custo de instalação e manutenção muito alto para os padrões de uma distribuidora 

de bebidas (SAP, 2012). 

 Diante disso fica muito mais viável financeiramente desenvolver um software paralelo para 

ter acesso às informações do que trocar todo o sistema. 

 

4 O Sistema de Análise e Consultas 

 

4.1 Sistema atual 

 

 A distribuidora conta hoje com uma ferramenta que fornece a ela várias informações através 

de relatórios sintéticos e analíticos. Esta ferramenta se resume a uma planilha de Microsoft Excel 

que é atualizada diariamente de forma manual pelo analista de vendas a partir de consultas extraídas 

da ferramenta de BI da distribuidora. O fato de a atualização ser feita de forma manual faz com que 

eventualmente ocorram erros na hora de copiar os dados do BI para a Microsoft Excel. Após a 

atualização o analista necessita distribuir a informação aos supervisores e gerentes através de e-

                                                 
4
 Neste artigo lemos “companhia” como sinônimo de “bandeira”. 
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mail. Além disso, a distribuidora precisa dispor de uma pessoa que faça essa atualização antes do 

inicio do horário comercial já que os supervisores e gerentes necessitam da informação pronta antes 

do inicio da reunião matinal. 

 Uma característica marcante da ferramenta desenvolvida em Microsoft Excel é o fato de que 

os usuários dela somente necessitam selecionar o nível de visualização da informação e a partir 

disso a visualização da informação fixa conforme a necessidade dos gestores. Isto agiliza a 

interação dos usuários com o sistema fazendo com que os gestores dispensem seu tempo analisando 

os números do que gerando relatórios. 

 As informações contidas nesta ferramenta se resumem a dados que os gestores necessitam 

diariamente, quando ocorre de necessitarem de alguma informação mais detalhada, a mesma é 

gerada de forma separada pelo analista de vendas que possui o conhecimento técnico de como 

extrair a informação do sistema. 

 

4.2 Solução proposta 

 

 Primeiramente a nova ferramenta propõe a automatização da atualização da base de dados a 

partir do BI da empresa, extinguindo a atualização manual por parte do analista, fazendo com que a 

margem de erro na atualização diária se reduza a praticamente zero. Além disso, a nova interface foi 

desenvolvida para rodar via Web em um navegador possibilitando acesso à informação pela 

internet. 

 Este novo software possuirá as mesmas características de interação com o usuário e de 

visualização dos relatórios a fim de evitar a rejeição da migração da ferramenta por parte dos 

usuários, em resumo o sistema aos olhos dos usuários será praticamente igual à interface já 

conhecida por ele. 

 A partir destas características iniciais o sistema proposto consiste em uma base de dados 

MySql que fará carga de dados a partir dos dados do BI existente, isto sempre após a consolidação 

do mesmo. Esta atualização acontece no turno inverso ao da equipe comercial. O banco MySql 

primeiramente fará a carga de dados e em seguida a transformação dos mesmos para integrar os 

novos dados no banco. Uma interface Web será criada par visualização dos dados pelos usuários. 

 A interação do novo sistema terá as mesmas características do sistema anterior, ou seja, o 

usuário precisará inserir poucos filtros para extrair a informação desejada. As estruturas dos 

relatórios também seguirão os mesmos padrões do sistema antigo. Isso tudo para o usuário atual não 

sentir diferenças na migração da ferramenta. 
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4.3 O sistema desenvolvido 

 

 O sistema é dividido em três visões diferentes, a visão do usuário, do administrador e a do 

sistema.  A Figura 1 que segue mostra o diagrama de casos de uso que modela estas visões. 

 

Figura 1 – Caso de uso 

 

 Como mostrado na Figura 1, o usuário “simples” é aquele que trabalhará diariamente com a 

ferramenta, gerando os relatórios e utilizando a informação ali contida para tomada de decisão e 

planejamento do seu dia. Os principais atores neste nível são os gerentes que analisam a informação 

de forma sintética, verificando os números em uma visão mais ampla para então direcionar aos 

supervisores onde eles devem colocar o foco das vendas naquele momento. Os supervisores por sua 

vez analisam as informações de forma mais analítica, olhando cliente a cliente, produto a produto, 

encontrando as oportunidades para então orientar os vendedor onde e de que forma fazer a melhor 

execução no mercado para o objetivo ser alcançado.  

O ator administrador é aquele que fará a inserção de parâmetros e de algumas informações 

que não podem ser extraídas do banco de dados base. Estas informações extras são dados não 

inseridos no ERP e que desta forma não se pode extrair do banco do BI. Em resumo, a partir destes 

dados teremos relatórios com informações não homologadas pela companhia, porém de suma 

importância para a distribuidora.  

Nosso último ator é o sistema que resumidamente é a engine que fará a extração de dados do 

banco do BI e a inserção dos dados processados no banco do sistema aqui proposto. 

 

4.4 Metodologia 

 

4.4.1 Processo de Software 

 

O software foi desenvolvido utilizando o modelo sequencial linear, também chamado de 

modelo em cascata ou ciclo de vida clássico. Este é o primeiro modelo de desenvolvimento 
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conhecido e também o mais amplamente utilizado na engenharia de software (PRESSMAN, 2002). 

Além disso, o modelo sequencial serviu de referencia para outros modelos.  Este modelo possui 

uma sistemática sequencial de desenvolvimento do software que compreende fazer a análise de 

requisitos, projeto, codificação, testes e manutenção, como demonstrados na Figura 2. 

 

Figura 2 – Representação do modelo sequencial linear 

 

 Os requisitos do sistema foram facilmente documentados já que o sistema aqui apresentado 

consiste basicamente em implementar um sistema mais moderno sobre um outro já existente. As 

características do novo sistema para o usuário final serão exatamente iguais ao sistema anterior. As 

alterações de requisitos que ocorreram eventualmente foram decorridas de pequenas atualizações de 

relatórios solicitadas pela equipe de gestão da distribuidora e foram facilmente transmitidas pelo 

fácil acesso a eles. Assim como os requisitos, o projeto foi desenvolvido a partir das características 

do sistema já existente. 

 

4.4.2 Tecnologias 

 

Primeiramente devemos considerar que foi utilizado o XAMPP que é um pacote de 

distribuição do PHP, Apache e MySql entre outros programas. Para o desenvolvimento do sistema 

foram utilizados somente os três softwares citados anteriormente. O XAMPP é uma distribuição 

semelhante a várias outras disponíveis no mercado gratuitamente sob a licença GNU que oferecem 

suporte a várias linguagens e serviços diferentes para desenvolvimento de aplicações para internet. 

O XAMPP utilizado está na versão 1.7.2 que foi a versão mais recente que teve sucesso no suporte 

ao Microsoft SQL Server que é o banco do BI da distribuidora. 

O PHP ou PHP Hypertext Preprocessor é uma linguagem interpretada de larga utilização 

principalmente para aplicações desenvolvidas para Web e pode ser mesclada dentro do código 

HTML. O objetivo principal do PHP é possibilitar a desenvolvedores escreverem páginas que serão 

geradas dinamicamente de forma rápida. O cliente faz as solicitações em PHP ao servidor que as 

interpreta e retorna somente o resultado em HTML puro. O PHP utilizado está sob a versão 5.3.0. 
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O Apache é provavelmente o servidor Web gratuito mais conhecido e utilizado no mundo. 

Como o próprio nome diz um servidor Web é um serviço que roda no lado do servidor, ele é 

responsável pelo processamento das requisições HTTP feitas pelo cliente. O Apache utilizado está 

na versão 2.2.12. No lado do servidor rodam em paralelo os serviços Web Server e o PHP, o Apache 

responsável por receber as requisições HTTP do cliente e depois reenviar a resposta também em 

HTML ao cliente. O PHP fica com a responsabilidade de interpretar a programação propriamente 

dita do sistema, é o PHP quem faz as interações com o banco de dados por exemplo. 

O SGBD
5
 MySql é o banco de dados utilizado para armazenar os dados do sistema. O banco 

utilizado está na versão 5.1.37 e é um dos mais utilizados no mundo. Este banco também tem 

licença livre. PHP, Apache e MySql são ferramentas de software livre que historicamente 

demonstram uma integridade e segurança muito boa trabalhando juntas. Várias aplicações 

comerciais foram desenvolvidas nestas plataformas e são comercializadas normalmente 

demonstrando a força que elas possuem. Baseado nisto é que estas ferramentas foram escolhidas 

para o desenvolvimento deste software. 

A base dados a qual é extraída as informação para alimentar o banco MySql do sistema está 

rodando sob o SGBD SQL Server 2005 da Microsoft em sua versão gratuita e foi instalada pelo 

suporte da empresa que fornece o ERP da distribuída. O banco está estruturado de forma 

multidimensional com tabelas contento dados históricos, do mês anterior e do mês atual, com fatos 

e elementos, ou seja, é um banco de Business Intelligence. 

Para a construção da estrutura do banco de dados foi utilizado o Software MySql 

Workbench na versão 5.2.40 CE. Este aplicativo foi utilizado para a modelagem do banco, para o 

desenvolvimento das queries SQL e também para a administração do banco de dados. Já para o 

desenvolvimento dos códigos em PHP foi utilizado do software Notepad ++ na versão 6.1.3. 

 

4.4.3 Modelagem 

 

 A modelagem de dados do sistema aqui descrito foge um pouco aos padrões aos quais 

estamos acostumados. O sistema somente recebe comandos de insert, delete e update na atualização 

da base de dados. Esta atualização ocorre de forma automática no turno inverso do turno de trabalho 

da equipe comercial. Ao solicitar os relatórios o sistema somente faz requisições de consulta ao 

sistema. Resumindo, o usuário não consegue inserir e nem manipular os dados da base, somente 

consultá-los. Desta forma, as tabelas foram montadas sem nenhuma ligação entre elas, e assim, no 

modelo entidade relacionamento as tabelas aparecem “soltas”, sem relacionamentos entre elas. 

                                                 
5
 Sistema Gerenciador de Danco de Dados 
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 As tabelas estão organizadas em três grupos: a) tabelas primárias com os dados “crus”, 

extraídos direto do banco do BI; b) tabelas secundárias com informações criadas a partir das tabelas 

primárias com o intuito de auxiliar na consulta das informações, já que algumas informações são 

custosas para se gerar várias vezes, assim geramos somente uma vez e as mantemos nas tabelas 

secundárias para consulta posterior e, por fim, c) as tabelas finais com as informações praticamente 

prontas, desta forma o sistema praticamente faz um “select *”, reduzindo muito o custo 

computacional se tratando do horário de produção.  

 Além disso, existem algumas tabelas de informações históricas e alguns dados que são 

inseridos via entrada de arquivo de extensão CSV
6
. Na Figura 3 podemos perceber uma visão macro 

da modelagem. Nos destaques as tabelas importadas diariamente do BI (1), tabelas importadas 

mensalmente do BI (2), tabelas auxiliares (3), tabelas atualizadas com importação de arquivos CSV 

(4), tabelas de configurações (5) e tabela finais (6). 

 

Figura 3 – Modelagem 

 

4.4.4 Processo de ETL (Extraction, Transformation and Load) 

  

O processo de ETL (Extração, Transformação e Carga) consiste basicamente em gerar novos 

dados em um formato especifico de fácil leitura pelo sistema a partir de outros dados já existentes. 

Esta transformação dos dados é necessária para diminuir o custo computacional e aumentar a 

velocidade do sistema em horário de produção. Para gerar os novos dados as informações históricas 

foram extraídas do banco de dados do sistema de BI. 

                                                 
6
 Comma-separeted values 
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O banco de dados do BI da empresa possui muitos dados minerados a partir do ERP da 

distribuidora e podemos citar como principais dados informações comerciais como volume de 

vendas e faturamento, informações cadastrais dos clientes, empréstimos de materiais e pesquisas de 

mercado. É importante salientar que os dados dentro do banco do BI estão com as características de 

um banco multidimensional, contendo tabelas de elementos e fatos dificultando o reconhecimento 

do conteúdo de um campo de uma tabela. Houve contato com a desenvolvedora do sistema que não 

disponibilizou manual e nem suporte para manipulação dos dados diretamente no banco, sendo 

assim a obtenção dos dados a partir do banco do BI foi totalmente manual, analisando-se tabela a 

tabela e visualizando-se todos os dados para ai então compreendê-los. A Figura 4 monstra a 

estrutura encontrada do banco do BI. 

 

Figura 4 – Exemplo da estrutura do banco do BI da distribuidora 

 

O que facilitou a montagem das consultas de extração de dados do banco do BI foi o fato de 

ser possível salvar a consulta do visualizador e esta demonstrar os fatos e elementos de cada 
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consulta. A Figura 5 nos mostra trechos de códigos das consultas do sistema de BI da distribuidora, 

nela é possivel perceber as chamadas dos elementos e fatos característicos de BI que nos retornam 

as informações desejadas. 

 

Figura 5 – Trechos de códigos das consultas do BI 

 

Em alguns casos a transformação não é necessária, porém em nosso sistema é fundamental. 

Uma das principais preocupações é fazer com que o sistema dê respostas rápidas ao usuário. O 

usuário típico do sistema não possui tempo pra esperar pelas respostas do sistema, ele precisa 

solicitar e ter a resposta rápida para poder fazer as tomadas de decisões necessárias. Alguns 

indicadores se extraídos a partir de tabelas principais tem um custo computacional elevado e desta 

forma necessita de uma transformação para quando o usuário solicitar estes dados o sistema retorná-

lo de forma rápida. 

E por fim, a carga de dados é feita em um banco MySql ao qual serão feitas as consultas 

pelos usuários do sistema descrito neste artigo. Como o volume de dados é relativamente pequeno e 

o custo computacional é aceitável, todo este processo de ETL e o repositório de dados fica 

localizado em uma única máquina, no servidor da distribuidora. 

 

4.4.5 Portal 

 

 O portal Web do sistema possui interface simples e intuitiva levando o usuário a encontrar 

facilmente o relatório desejado. É importante enfatizar que os usuários já estão acostumados a uma 

interface de informação de fácil usabilidade e o sistema foi desenvolvido de forma que o usuário 

não perceba grandes diferenças evitando assim a resistência à mudança que é tão comum se 

tratando de sistemas de informação. Na Figura 6 consta a tela inicial do sistema com a exibição de 

um menu. 
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Figura 6 – Tela inicial do sistema 

 

 Na Figura 6 percebemos o menu inicial do sistema desenvolvido, onde os relatórios estão 

classificados nas subseções analíticos, sintéticos, quadros e ranking. 

 

5. Uso do sistema 

 

 O sistema efetivamente inclui um gerador de relatórios, que seguem o formato padronizado 

pela companhia e também adota sugestões da equipe de gestão comercial. Os relatórios foram 

montados de forma que se facilitasse ao máximo sua leitura e posterior entendimento. 

 Tudo gira em torno do cumprimento de metas, que podem ser de volume de vendas, 

cobertura, preço médio, dentre outros indicadores. As metas são definidas por hierarquia comercial 

(gerentes, supervisores e vendedores) ou retorno sobre investimentos nos clientes. Para alguns 

dados é possível se ter uma análise sintética, possibilitando a visão macro das informações. Em 

seguida, temos as visões analíticas dos dados onde é possível se fazer a análise no detalhe. 

 O volume de vendas é um dos principais indicadores acompanhados pela equipe comercial. 

A equipe da revenda acompanha o número em unidade de venda, por exemplo, a cerveja em garrafa 

de 600ml é em caixa com 24 unidades, cerveja em lata é em pacote com 12 unidades e refrigerante 

de 2 litros é tratado com 6 unidades por pacote. Já a companhia lê a informação em hectolitros, ou 

seja, em 100 litros. Esta é a unidade de medida adotada pela companhia e sendo assim, algumas 

análises são feitas nas duas unidades de medida, como o exemplo da Figura 7. 
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Figura 7 – Relatório volume hectolitros 

 

Como ilustrado pela Figura 7, o relatório apresenta a meta e o realizado de volume em 

unidade de venda, hectolitros, faturamento e preço médio. O faturamento é a soma do faturamento 

de cada item e o preço médio é o valor médio por item de todas as vendas realizadas. 

 A cobertura é um importante indicador que é acompanhado diariamente. A cobertura 

consiste em fazer a venda de no mínimo uma unidade de venda do produto no mês corrente. Este 

indicador mede a presença do nosso produto nos clientes. Na Figura 8 é possível ver a análise de 

cobertura onde é confrontada a meta com o realizado de cobertura e também contra a quantidade de 

clientes na carteira. 

 

Figura 8 – Relatório gerencial cobertura 
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 Os materiais pesados, como geladeiras e mesas, que são emprestados aos clientes, devem ser 

controlados de forma a verificar se o investimento está dando retorno para a distribuidora. Para isso 

é definido uma meta de faturamento ou volume por equipamento. Os materiais emprestados 

geralmente alavancam as vendas nos clientes, por isso é fundamental o acompanhamento diário 

desta informação. Na Figura 9 é apresentado a relatório de acompanhamento de empréstimos. 

 

Figura 9 – Relatório acompanhamento de comodatos 

 

 No relatório de acompanhamento de materiais podemos perceber a listagem dos materiais 

aberto por cliente, mostrando desde a validade de cada material emprestado até a meta e realizado 

de faturamento por cliente. 

 A companhia possui uma equipe de inteligência de negócio que desenvolve ações de 

mercado direcionado a cada segmento de clientes, eles enviam para a distribuidora a mecânica das 

ações e as metas, então a equipe comercial desenvolve as ações nos clientes. Estas ações são muito 

importantes, pois ajudam muito a distribuidora a alcançar seus objetivos gerais dentro de cada mês. 

Na Figura 10 é possível visualizar como este acompanhamento é feito. 
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Figura 10 – Relatório acompanhamento das ações de mercado 

 

 No acompanhamento das ações percebemos os clientes alvo de cada ação quanto a sua meta 

e realizado, percebemos ainda o segmento de cada cliente além do potencial de compra, esta 

informação ajuda a equipe comercial a planejar o volume de venda pra cada cliente. 

 Acompanhar os resultados dos melhores clientes é fundamental. A blindagem dos clientes é 

necessária para não abrir espaços aos concorrentes que competem pelos clientes de maior potencial 

de venda. Este acompanhamento é feito por todos os níveis da hierarquia, ou seja, os melhores 

clientes são analisados e visitados pelos vendedores, supervisores e gerentes a cada no mínimo uma 

vez por mês. Na Figura 11 é possível ter melhor noção do relatório. 

 

Figura 11 – Relatório ranking de clientes 
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 O acompanhamento dos maiores clientes pode ser gerado ranqueando os clientes por 

faturamento, volume ou potencial de compra e são justamente estas informações que podemos 

acompanhar no relatório. Além do faturamento e volume de cervejas 600ml é possível acompanhar 

o preço médio e a cobertura dos maiores clientes. 

 O indicador de devoluções de vendas é um exemplo de informação que é analisada de forma 

sintética e analítica, primeiramente é analisado qual das rotas
7
 está com o maior índice de 

devolução, depois é verificada analiticamente a rota para entendermos em quais clientes e qual o 

tamanho de cada devolução. Na Figura 12 estão dispostas as duas telas com as visualizações 

sintéticas e analíticas. 

 

Figura 12 – Relatórios de devolução 

 

 Na visão sintética das devoluções percebemos quais setores de venda possui o maior 

percentual de devolução, já na visão analítica vemos detalhado pedido a pedido qual item e de qual 

valor foi devolvido. 

O quadro de vendas é uma informação obrigatória exigida pela companhia, que deve ser 

atualizado diariamente em cada escritório de venda em um quadro físico, com o intuito de ter o 

número ao alcance do olho a qualquer momento, ajudando assim a equipe comercial a focar os 

esforços nos indicadores de pior desempenho. Esta informação compreende uma visão sintética do 

volume de vendas das principais famílias de produtos, cobertura e preço médio do principal produto 

da revenda, ou seja, este quadro consegue demonstrar como está o andamento das vendas para 

qualquer gestor da companhia ou da revenda após uma breve análise. Na Figura 13 o quadro de 

                                                 
7
 Rota de venda é sinônimo de vendedores. 
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vendas é apresentado na visão geral, ou seja, é apresentado a resultado dos supervisores, porém o 

sistema permite a visualização por mesa de venda no qual são apresentados os vendedores e seu 

respectivo supervisor. 

 

Figura 13 – Quadro de vendas 

 

 O quadro de vendas nos demonstra a meta, o realizado e o percentual de tendência de venda 

no mês das principais famílias de produtos da distribuidora, além disso, o número de cobertura de 

qualquer produto da bandeira e o preço médio da cerveja da principal marca que vendemos. 

 

6 Conclusão 

 

 Este artigo demonstrou como foi desenvolvido o sistema que substitui a atual plataforma de 

informações de uma distribuidora de bebidas. Este sistema visa facilitar o acesso dos gestores às 

informações do andamento dos objetivos durante o decorrer do mês, mostrando resultados de forma 

a dar velocidade no seu entendimento, fazendo com que os gestores possam orientar suas equipes 

passando os olhos rapidamente nos relatórios. 

 As principais características do novo sistema comparando-o com o sistema anterior é o fato 

da atualização das bases de dados ser feita de forma automática não precisando da intervenção 

humana para isso garantindo assim a integridade dos dados. Além disso, o portal de acesso às 

informações foi desenvolvido para acesso Web facilitando a distribuição da informação que hoje é 

feita através de e-mail. 



Curso de Sistemas de Informação - Faccat 19 

 Como trabalho futuro, temos vários aspectos distintos a serem tratados que são de suma 

importância para poder efetivamente transformar o software apresentado neste trabalho em um 

produto comercializável. 

 Primeiramente, é importante reestruturar o banco de dados transformando-o em um banco 

multidimensional para efetivamente termos um cubo de informações com as características de um 

BI. É claro que será um BI de pequeno porte, já que a quantidade de dados não é tão grande assim, 

não necessitando o poder de processamento de um servidor dedicado, tendo em vista o perfil dos 

clientes em potencial, já que alguns distribuidores apresentam baixo orçamento para estrutura de TI. 

 O BI atual da empresa fornece uma gama de dados com um detalhamento maior somente 

para o mês atual corrente e para o mês anterior, enquanto que para os meses anteriores a gama de 

informação é bem menor, com um nível de detalhamento menor. Sendo assim, como trabalho futuro 

pretende-se criar uma engine no sistema para arquivar e deixar disponíveis as informações 

históricas com o mesmo nível de detalhamento do mês atual e ainda poder manipular dados 

comparando todos os meses com o mesmo nível de detalhamento. 

 Paralelo ao BI, a parametrização dos relatórios é interessante para deixar o sistema flexível 

para o cliente, sendo assim é possível criar uma interface para o administrador para que este possa 

modificar os relatórios conforme a necessidade de cada revendedor. 

 Além disso, é necessário modificar o layout para um visual mais moderno, isto é possível 

modificando o design gráfico do portal e dos relatórios. 

 Concluindo, os resultados obtidos foram todos os esperados a partir do projeto inicial, o 

sistema obtido após o desenvolvimento resolve um problema comercial real e praticamente não 

possui interferência humana para a atualização de sua base, somente interação dos interessados para 

chamar os relatórios desejados. Além disso, a pesquisa demonstrou que a área ao qual o sistema foi 

desenvolvido está em crescimento no país tendo assim grande possibilidade de ser transformado em 

um software comercial. 
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